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cedimentos poéticos e para uma visão do mundo que, embora
subordinada ao pensamento europeu, particulariza-se em cada
um dos poetas americanos. Serão essas particularidades os
nossos melhores pontos de apoio, sem necessitarmos estendê-las
até outras influências importantes, como a de Byron e poetas
espanhóis, alguns dêstes reconhecíveis apenas em Darío por
terem surgido após a morte do poeta brasileiro.

Referindo-se exatamente ao período que nos interessa, Gus
tavo Alemán Bolanos escreve nas Divulgaciones de Rubém
Darío:

"Mas de Ia mitad de Ia obra dei poeta — hasta Ia apari-
ción de Azul — es una continuada imitación de los poetas es-
panoles de Ia segimda mitad dei siglo XIX, una continuada
exaltación de ellos, que fueron los paladines de ese confusio-
nismo poético que resultó de Ia creación naturista contra el
caduco romanticisrao. A cualquier lector culto, buen catador
de Ia poesia castellana, le será fácil, luego de leer una de esas
composiciones largas, largas, o cortas, dei bardo nicaragüense,
pronunciar el nombre dei imitado". (55).

Se isto acontece com Darío, em muito menor escala o des
cobriríamos em Castro Alves, se um "catador" se dispusesse
ao trabalho. Poderia levantar os nomes de Campoamor, Es-
pronceda e. . . hóspedes espanhóis da grande mansão de Hugo.
Com outra língua materna e outra formação cultural. Castro
Alves se aproximaria menos de Darío — por essas vias caste
lhanas — do que muitos dos poetas centroamericanos, chilenos
e argentinos, que foram seus companheiros de geração e de
trabalho nos jornais, além de sócios de leituras comuns.

O que individualiza e' ao mesmo tempo aproxima, no caso
do entusiasmo juvenil pela poesia dos mestres é a passagem das
expressions of belief para as expressions of altitude, conforme
a terminologia de Daiches. Leitores, os dois poetas arrancam
para uma aceitação total mas o substrato crítico existente em
todo o artista criador inicia uma ação de desvio que persona
liza as expressões de atitude possibilitando a realização de obras
independentes. Seria difícil, ou impossível, examinar como
se processa essa passagem, "for cleary we cannot tell much
about the poet's way of apprehending bis subject except through
inquiring into the manner in which he has expressed it." (138).
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Mas pode-se, ao menos, obseiTar os resultados, a partir da sig
nificação da poesia segundo os nossos poetas.

Desde logo. Deus está incorporado à idéia de Poesia como
seu criador, e o poeta, igualmente criatura, recebe o dom de
poder captá-la por todas as partes e transmiti-la aos homens.
Como ser especial, organiza-se com seus iguais numa casta, ̂ca
racterizada pela posse daquele instrumento de beleza que deve
cumprir seu ciclo no meio da humanidade, tendo como supe
rior objetivo o louvor a Deus. Os problemas da composição
do poema não entram nas conjecturas expressas dos poet^ (co
meçavam a preocupar Castro Alves no fim da vida, em
a partir de Azul) por serem algo de muito subalterno diante
daquela mercê divina que tanto apregoam, de que tanto se or
gulham, numa palavra — da inspiração. Segue-se que nem
sempre as contingências humanas dos poetas se su^ metem ao
isolacionismo de uma tal superioridade e êles se vêm requisi
tados a interpretá-la em função da participação na vida social.
Superiores a tôda a gente pelo auto-conceito aitístico ( izerem
se gênios era um lugar comum) vivem no mundo po itico a
igualdade e da fraternidade e nêle apoiam suas crenças po
ticas. Noutras palavras, o cidadão e o poeta co-existem, o o
mem e o gênio. A única possibilidade de conci
essas esferas é a da liderança, que tanto ano como
Alves procuraram e exerceram, numa variação entre o neo p
tonismo e o pragmatismo que chegou a pertur ar o pri
em certa ocasião, como se verá. Essa dicotomia, pa.ia
restrição do assunto, tetn sido estabelecida entre Urtsnto tnd..

'"^NoTongo poema "A Juan Montalvo", Darío fala ao Gê-nio de um modo confuso, parecendo querer ^
mas indo além ao misturar as esferas
Haveria de ser mais conciso e profundo em sua '
escrever as "Palabras Liminares das noesias' liga-
Octavio Paz analisa em Cundrivium, o" P ̂  enten
das por Marasso a Pitágoras, Platão Plo .no, t.moue
to, êsse poema a Montalvo é espec.almente P^^
n referência ao filósofo não se contenta eom alusões, e dueta.

Pues Ia sabiduría profundiaa
todo Io que a su vista se retrata.
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E uma Voz respondeu nas sombras triunfante

"Acende, ó Viajor, a Fé no coração!..." (135).

E o outro, mais direto, apostrofa:

dáme Sefior, que tenga

Ia llama de Ia fe en el pecho mio... (V, 132).

São atitudes ainda serenas mas podem desandar em de
sespero que os poetas, prudentemente, põem na bôca de ale
gorias. Fala a África:

Deus! ó Deus! onde estás que não respondes?

Em que mundo, em qu'estrêla tu t'escondes

Embuçado' nos céus?

Há dois mil anos te mandei meu grito,

Que embalde desde então corre o infinito...
Onde estás. Senhor Deus?... (290).

Ou, num disfarçado diálogo entre o Homem e o Mate-
rialismo, comentado pelo poeta:

Horror! Horror!... El hombre exala un grito
al ver que Dios se esconde;

y pregunta por él a Io infinito,

pero éste no responde. (V, 128).

No final de contas, não é a ausência mas a presença
de Deus o que prevalece: um Deus de mansidão, que atua
mais na sensibilidade dos poetas, e um outro, o de látego,
reservado para a poesia social.

Assentado que a poesia é uma criação de Deus e que
o poeta ("ministro de Io sublime", V, 540) é um ser a meia
distância entre Êle e os homens,^ exatamente devido a essa
posição cabe-lhe, mais do que a todos, sentir com exaltação
e em todas as direções — da alegria à dor — por ter em si.

\

"El poeta es ave, en verdad: / es ave que canta y gime; / que Dios, es
menos sublime, / y más que Ia humanidad. (V, 35)"
"Sente o homem — que é poeta. / Sente o vate — que é profeta / Sente
o profeta — que é Deus. / (...) E o homem que olha o deserto / Diz
consigo: 'Deus 'stá^ perto / Que a grandeza é o Criador.' E soh as pater
nas vistas. Larga rédeas às conquistas, / Pede as asas ao condor." (IW).
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de modo especial, a nostalgia de sua origem no seio de Deus
e porque, intuindo com mais pureza as idéias da Beleza e dos
Sentimentos, terá que pagar por essa superioridade. A vin
gança do homem comum, pela zombaria ou pela indifeiença,
passa a ser aceita, procurada e até alardeada porque equiva e
ao reconhecimento das distâncias. Resta o sofrimento em sl
como partilha entre os poetas, os pobres e injustiçados.
a ligação para a ação social, traduzida em poesia de protesto.

São esses pensamentos românticos que conduzeni os dois
polos — o intimismo e a participação — da poesia de Dano
e Castro Alves. Só por um momento o primeiro vacilou ( M
Poeta y Ias Musas") sobre a que devia se dedicai. se aos mar
ciales himnos" ou às "églogas armónicas" e depois não curou
mais disso. Nos mesmos anos finais da vida escievia, a
a lado, o "Canto a Ia Argentina" e "Valldemosa . astro
Alves não só se manteve nos dois campos como conseguiu
quentemente encaixar imagens de lirismo íntimo na poesia so
ciai e delicadezas altissonantes nas confissões e amor.
êle, a vida era uma rosa dos ventos assinalando mu 9^^
'T poesia dòcilmente' acompanhava. Embdra con ena o
morte prematura, pela tuberculose, e, de vez em quan o,
desesperar pela certeza de não ver o mundo feliz pelo qua
ansiava, o ímpeto vital é nele tão forte quanto em l^ario e a
paixão deste pela causa da união f"
ainda mais dramático paralelo na luta pe a extinção
vatura no Brasil, de que o estudante-poeta as ro
um dos mais sinceros participantes:

Adeus, meu canto! É a hora da partida
O oceano do povo s'encapela.
Filho da tempestade, irmão do raio.
Lança teu grito ao vento da procela.

I. ■■

É preciso partir, aos horizontes
Mandar o grito errante da vedeta.
Ergue-te, ó luz! — estrela para o povo,
- Para os tiranos - lúgubres comenta. (dOál.

Poetas jovens, de países quentes, claros e perfutnados. de
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y en anhelo cumplido,
a ]a paz de su ofrenda

olvidando el fragor de Ia contíenda.

Y hoy alza su himno al clelo
en donde luce el gênio poderoso,
y al remontar el vuelo

a admirar el coloso,
saluda el porvenir esplendoroso.

Muéstrase soberano,
y yergue ahora Ia cabeza altiva:
y conduce en Ia mano

entoreba de luz viva,
Ilevando de Ia paz Ia verde oliva. (V. 92)

Nós, que somos a raça eleita do futuro,
O filho que o Senhor amou, qual Benjamim
Que faremos de nós se tudo é falso, impuro,
Se e mentira - o Progresso! e o Erro não tem fim?

Não; elatnemos bem alto à Europa, ao globo inteiro!
Gritemos liberdade em faee da opressão'
Ao tirano dizei: Tu és um carniceiro'
És o crime de bronze! - esereva-se ao canhão!

Falemos de Justiça - em frente à Mortandade!
Falemos do Direito - ao gládio que reluz 1
Se eles dizem - Rancor, dizei - Fraternidade!
e erguem a meia lua, ergamos nós a Cruzl (475)

mais ocorreria aos nossos poetas de protesto 1p outias, e ja-lua e falarem de tadade apis
que assim cantavam expunham-se à ira rt ' ̂
quem mais se exponha nos dias de hoie
tude que, literatura à parte, sempre T,;-
acontecimentos políticos e sociais nronip' assim os
tecendo, tiranias, pobreza e tôda a sorte de"^' ^stá acon-
homens sobre outros. A união centroamo * de uns
democracia e não.i„te™„são externa (pamDarío')' luTabl'hsao da escravatura, para Castro Alves, eram ca^os de ba-"
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talha onde enfrentavam interesses políticos e econômicos nem
sempre à vista, freqüentemente emboscados, constituídos e de
fendidos pelos dirigentes da sociedade. O nicaraguense leu
poema revolucionário no próprio palácio presidencial, diante
de dois Presidentes centroamericanos, perdendo uma bôlsa de
estudos na Europa — o que pode parecer pouco, mas na ver
dade era tudo o que êle desejava; e o brasileiro declamou suas
rajadas libertárias na praça pública, sob o estrépito de cargas
de cavalaria. Isto significa a integração dos poetas nos ideais
mais avançados porque estavam segui-os de que era chegado o
momento de a América oferecer ao mundo seu contributo de

civilização. América una, para Castro Alves — que morreu
antes das intervenções dos Estados Unidos. América de fala
espanhola, para o Darío indignado de alguns anos depois. Se
bem que pacifistas, nenhum dos dois deixou de lado por com
pleto a possibilidade da luta armada:

Cai, orvalho de sangue do escravo.
Cai, orvalho, na face do algoz.
Cresce, cresce, seara vermelha.
Cresce, cresce, vingança feroz. (241)

A êste famoso refrão, a voz do norte se junta, como nes
ta alegoria em que fala o Presente:

Yo soy el pueblo soberano

que derroca el tirano:

Soy Ia Rcvolución que en sus fulgores
confuede a los esclavos y senores.

V,

(V, 456)

Menos localizado no tempo e no espaço, mais obscuro em
conceituar essa revolução que confundiria os próprios escra
vos, Darío é claro em fazer compreender que seus companhei
ros são como aquêle Jerez, o "gran liberal republicano" que
morreu lutando e a quem a Pátria

(y) en el augusto templo de Ia História,
cine a tu frente el lauro de Ia gloria! (V, 82)

Alves:
Êste embelezamento da morte também está em Castro
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